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Ronda de opiniões 
ESCOLA DE TEATRO 


cd DEMAND ES LEMA MOURI/ZCA 
E sao 


ENHO para mim que o Teatro é 

a Arte que melhor expressão dá 

a todas as Artes — à Poesia, à 

Prosa, à Másica, à Pintara, à 

Dança, à Escultura, ete.. E, as- 

sim, considero que o exercício da 

Arte de Teatro é, de todos, o que re- 

quer mais vasta e proiunda caltara. Verilico que, 

entre nós, salvas as respeitáveis excepções, muito 

poucas, a cultura dos Artistas de Teatro não vai 
longe... 

E' evidente que as escolas não fazem talentos. 
Mas aproveitam-nos, iniormam-nos, documentam- 
“nos, de modo a que eles possam obter resaltados 
que, sem essa preparação, só maito dilicilmente 
conseguem. 

A Arte de representar 
exige conhecimentos mál- 
tiplos de matérias que não 
estão ao alcance de todos 
e que requerem, pela sua 
complexidade, uma for- 


Continuamos a ser pri- 
mários... 

Com vista ao Senhor 
Ministro da Educação 
Nacional, defendo que o 


curso do Conservatório 
deveria ser refundido, 
ampliado e transierido 
para as Facaldades de 
Letras, com a designação, 
por exemplo, de Artes 
Dramáticas, constituindo 
uma licenciatara. Além 
dos sete grupos que es- 
traturam a Licenciatura 
em Letras, haveria mais 
um: Artes Dramáticas. 

Sem esse curso supe- 
rior não se poderia re- 
presentar teatro decla- 
mado. 

Seria, entretanto, de 
conservar, embora reior- 
mado, o curso do Con- 
servatório, cujo acesso 
dependeria do 5.º ano dos 
Liceus. E este curso do 
Conservatório licaria pa- 
ra a formação de Artis- 
tas destinados, exclusiva- 
mente, ao Teatro Ligeiro. 

E, antes que venham os 
zoilos pergantar-me se eu 
quererei as coristas di- 
plomadas pelo Conserva- 
tório, esclareço, desde já, 


Continaa na última página 


mação geral de todos os 
domínios da Cultara. 


Por dversos vezes o 


Certo que temos uma 
escola de Teatro, no Con- 
servatório. Sempre é me- 
lhor do que nada... Mas 
não passa de um carso 
secundário, para o qual 


Por dversos vaso À graça no Desporto 


as roporigas aveiren- 


ses és práticos desportivas, na certeza da utilidade dessas acti 


vidades 


que, quondo desenvolvidas com método, são fonte de soúde e alegrio. 


Compreende-se, portanto, o nosso júbilo com a 
opresentoção das graciosos basquetrbolistos do 
Clube dos Gal tos, que nesta cidade, no sóbado 
passodo, em competição oticiol zada, defrontaram 


se entra, portanto, com a 
4.º classe primária. 


as allelos do Belenenses 


— Foto de RESENDE 


COM 05 VEMTOS 


SE 'CIGHA IO pj E AL 


Como prometi na 
crónica anterior, vou 
tentar demonstrar a 
existência do «al- 


Nlruígmo de 
Y compulsão» truísmo de compul- 
são» mas práticas 


correntes da previdência e assistência 
social. Por altruísmo de compulsão 
entendo a cooperação forçada da massa 
anónima em obras de benemerência e 
previdência. A obra do Socorro de 
Inverno, por exemplo, vai buscar gran- 
de parte (ou a totalidade, não sei ao 
certo) das suas receitas à taxa que in- 
cide sobre os espectáculos públicos. 
Todos, ricos e pobres, pagam a taxa, 
e praticam, portanto, o altruísmo, pois 
as suas espórtulas destinam-se a obras 
de assistência. Se a taxa fosse facul- 
tativa, talvez houvesse muitos indivi- 
duos que se recusassem a pagá-la. In- 
cluída no preço do bilhete, paga-se sem 
dar por isso. Que significa a taxa? 


* COM 05 TEMPOS 


NIE MORGADO 


Uma providência oficial compulsiva 
do altruísmo. 

Outro exemplo : no preço dos bi- 
lhetes de teatro está incluida uma 
importância destinada à reforma 
dos artistas; o preço dos anúncios 
publicados nos jornais engloba uma 
pequena percentagem destinada à 
reforma dos jornalistas ; no preço 
do aluguer dos contadores inclui-se 
também uma pequena percentagem 
destinada à reforma dos emprega- 
dos da Companhia das Aguas. Tu- 
do isto é pago pelo público, rico, re- 
mediado ou pobre. Tudo isto é 
resultado da política de previdência 
social. A tudo isto dou o nome de 
altruísmo de compulsão, à falta de 
vocábulos mais apropriados. Ora o 
que eu preconizo é o alargamento 
desta espécie de altruísmo, de molde 
a que ele atinja de preferência, e de 


Continua na página 7 


No artigo que 

mimio [Monumentos 
núltimo núme- 
ro do Litoral 
sobre «Monu- 
Histó- 
Aveiren- 


co Históricos 


ses» convém, 


para evitar possíveis confusões, dar ao sumário do docu- 
mento indicado sob o n.º 1 a seguinte redacção: 


r. Carta pela qual a Abadessa e o Convento do Mosteiro 
de Celas de Guimarães (junto a Coimbra) deram a 
D. Dinis o seu quinto da vila de Aveiro pela aldeia 
de Eiras. 


Continua o meu prezado amigo Padre António Brásio, 
com uma cativante gentileza, a anotar tudo o que, durante 
as inteligentes pesquisas, postuladas pelos seus estudos, 
vai descobrindo de interesse para a história de Aveiro. 

Além da indicação de um curioso parecer do século 
XVII, subscrito pelos bispos de Viseu, Porto e Algarve, 
sobre os bens da Casa de Aveiro pertencentes à Coroa, que 
descobriu no Arquivo Geral de Simancas, recebi agora os 
sumários de mais sessenta documentos dos séculos XIV, 
XV e XVI, que nos respeitam e são importantíssimos sob 
diversos aspectos, encontrados pelo benemérito investiga- 
dor no Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 

Espero poder referi-los em números sucessivos deste 
semanário e registá-los na secção das Efemérides Aveiren- 
ses, para conhecimento de todos e, muito especialmente, 
dos que fazem parte das comissões culturais encarregadas 
de celebrar o Milenário de Aveiro e o Segundo Centenário 
da sua dignificante elevação a cidade, 

Também em diversos manuscritos da Biblioteca da 
Academia das Ciências de Lisboa o Padre António Brásio 
deparou com inúmeras referências a aveirenses egrégios, 
cujos resumos teve a bondade de me enviar e que mere- 
cem a mais cuidadosa atenção. 

Por agora, limito-me a dar estas agradáveis notícias e 


a agradecer publicamente ao douto sacerdote, a quem 
Aveiro já tanto deve, as repetidas provas da sua exemplar 


solicitude, 


António Christo 
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Agente em Aveiro: FIDELIDADE 
: CARLOS V. TAVARES | * E 
ã Av. Dr. Lourenço Peixinho, 71 | CONDICIONADO 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Segun- 
da Circunscrição Industrial. 


Faz saber que Alexandre 
Braga pretende licença pa- 
ra instalar uma moagem de 
ramas, incluida na 3.º classe, 
com os inconvenientes de ba- 
rulho e perigo de incêndio, 
sita no lugar e freguesia de 
Couto de Esteves, concelho 
de Sever do Vouga, distrito 
de Aveiro, confrontando ao 
norte com a estrada pública, 
ao sul com Abel Soares Cou- 
tinho e Lobo, ao nascente e 
poente com caminho público. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
30 dias a contar da data da 
públicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamação por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22.392, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
na Avenida Sá da Bandeira 
nº IEL 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 18 de Julho de 1958. 

O Eng.º Chefe da Circunscrição, 


Francisco Mateus Mendes 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca doe Aveiro 


À [4 e 
nuncio 
1.º publicação 


No processo de prestação 
de contas do administrador 
da massa falida, apenso à 
respectiva falência da socie- 
dade Ourivesaria Lopes, Su- 
cessores, Limitada, que teve 
a sua sede em Aveiro, pen- 
dente na segunda secção do 
T.º Juizo da Comarca de 
Aveiro, correm éditos de 8 
dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores da falida para dize- 
rem o que tiverem por con- 
veniente acerca das contas 
prestadas pelo administrador 
da massa. 


Aveiro, 14 de Julho de 1958 
O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 
Comanica que está au- 
sente até à segunda 
quinzena de Outabro 


DINHEIRO A 5º, 
Empresto s/ AUTOMÓVEIS a 5ºo 


e sobre prédios ao juro da lei 


O CRÉDITO 
Porto - R. Ramalho Ortigão,14-1º 
Vila da Feira-R. Dr. A. Alves 34 
Avelro-Av. Dr.L. Peixinho,248 


VENDE - SE na Barra 


Prédio dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio. 

Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade. 


i 
Yigueiredo Leite 


Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 


Avenida Dr. Lourenço Paixinho, 49-2.º Dto 
Telet. 965 AVEIRO 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


DR. ALBERTO SOUTO, 
Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho 
de Aveiro: 


Faz saber que esta Cà- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária do dia 28 do 
corrente, deliberou abrir con- 
curso, pelo PRAZO DE TRIN- 
TA DIAS, para a aquisição 
de «UMA CAMIONETA 
PARA TRANSPORTES DE 
CARNES », de caixa fechada, 
com a carga de 6 000 quilos, 
a óleos pesados, devendo as 
propostas, em carta fechada 
e lacrada, dar entrada na 
Secretaria desta Câmara até 
às 14 horas e 50 minutos do 
dia | de Setembro próximo. 

As condições do forneci- 
mento e as características 
podem ser examinadas na 
Secretaria desta Câmara, 
dentro das horas normais de 
serviço. 

Os concorrentes deverão 
efectuar o depósito prévio, 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, da 
importâcia fixa de 7.000800. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DE AVEIRO, 29 de Julho 
de 1958. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 
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José Valen 


Av. do Dr. 


Troca de Pneus 


De qualquer marca e 
em qualquer estado, por 
novos, aceita 


te Ribeiro dos Santos 


Agente da MABOR no Distrito de flveiro 


Lourenço Peixinho, n.º 306 
Telefone 1.094 


Recauchutagem e Rechopagem de Pneus 


| Assistência Técnica Gratuita | 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


AVEIRO 


CAIS DA FONTE NOVA 


MULTIPLICAÇÃO DE TRIGO PARA SEMENTE 


Avisam-se os produtores de trigo ) 


Os interessados deverão apresen- 


Federação Nacional dos Produtores de Trigo 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMESTIC AS 


Mario Sacramento 
Consultas das 9 às 1 A pa 15 As 17h, 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone sm AVEIRO 


Secretária Judicial 


de que, nos termos do Decreto - Lei 
n.º 29.999, de 24/10/1939, abre no dia 1 
de Novembro próximo futuro a inscri- 
ção para a produção de trigo para 
semente, 

Pretende-se que sejam semeadas 
no ano agrícola de 1958/59 as seguin- 
tes variedades e quantidades de trigo: 


Variedades Kgs. 
Amarelejo . |, 50.000 
Argelino '-. 40.000 
Autonomia , - 300.000 
Campodoro . - 50.000 
Candeal. E + “«* 00,000 
Da Maia.) «py e 40.000 
Galego Barbado 50.000 
Galego Rapado 50.000 
Impeto 300.000 
Lobeiro . 80.000 
Lúsitano uni as 250.000 
Magueija 2.500 
Mara . O 50.000 
Mocho de Espiga Branca, 150.000 
Pirana tunada 300.000 
Preto Amarelo, 300.000 
Quaderna 200.000 
Restauração 100.000 
Babelto” 7 ts 30.000 
Roma . 200.000 
S. Pastore 6º Mens  SBOSOOU 
REMere O rs + 50.000 


f 
h 


tar os seus pedidos de inscrição atra- 
vés dos Grémios da Lavoura que te- 
nham integrados os serviços da F. N. 
P.T.. Para o efeito deverão preencher 
boletim especial, que lhes será forne- 
cido por aquelas entidades, indicando 
claramente: 


— Nome e morada do produtor; 


— Identificação e localização da 
propriedade ; 


— Meios de transporte e acesso 
à propriedade ; 


— Variedade, quantidade e pro- 
veniência da semente a mul- 
tiplicar, ete.. 


Os trigos provenientes dos searos ins- 
critas, depois de aprovacos no ensoio preli- 
minar do grão, serão pogos aos preços da 
tabela com o acréscimo de $40 por quilo- 
grama, deduzidos os descontos legais. 


Recomenda-se a rigorosa observância 
dos prozos de inscrição, que são: de 1 a 30 
de Novembro próximo futuro, para os frigos 
de sementeira outono-invernol; de 1 de Ja- 
neiro a 15 de Fevereiro do próximo ano, 
para os de sementeira primaveril, 


A produção de sementes seleccionadas será limitada às regiões seguintes: 


a)— Je Il Regiões Agrícolas: Variedades da Maia e Magueija 
Variedade Magueija 

c) — VIII Região Agrícola: Vartedade Galego Barbado 

d)— XI Região Agricola; Todas as variedades, excepto S. Pastore 
e) — X, Xlle XIV Regiões Agricolas; Todas as variedades 


b)— Ve VI Regiões Agrícolas; 


Comarca de Ruciro 


ANÚnciIO 


No dia 11 de Outubro pró- 
ximo, às 11 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta Comarca e 
no processo de execução fiscal 
administrativa, pendente na 
2º secção, em que é exe- 
quente a Câmara Municipal 
de Aveiro e executado Luís 
José Martins, viúvo, residente 
na freguesia de Esgueira, vai 
à 2.º praça, para ser arrema- 
tado pelo maior preço ofere- 
cido, um prédio que se com- 
põe de casa de habitação, 
quintal e demais pertenças, 
sito em Esgueira, no valor 
de 6.276$00. 

Para os termos desta exe- 
cução, citam-se os interessa- 
dos incertos para, querendo, 
deduzirem os seus direitos. 
Aveiro, 28 de Julho de 1958 


O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


VENDE-SE 


1 motor a gasóleo usado 
marca ACCO de 6 H. P. 


Francisco Barros — La- 
vandeira — VAGOS 


Davador de Flutomóveis 
Precisa a firma Neves & 
Capote, L.da. 
Ílhavo 


Telefone 66 


SECÇÃO 


Galitos, 


Na louvável desejo de propogon- 
dear a modrhdode, o Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol instituiu um 
troléu para equipas femininos, a que 
deu nome de duas ontgas e destacar 
das bosquetebolistas do Ateneu Fer- 
roviário de Lisboa — Branca e Simone 


Nieto, 


BRR IGT DIA 


POR 


9 — Belenenses, 16 


Belenenses *, únicos que esta época 
puderam corresponder ao intuito dos 
federativos, real zou-se no-sóbodo, em 
Aveiro, O jogo da primeira mão do 
fornelo, que chamou oo Rinque do 
Porque uma numerosa e interessada 
assistência. 

D-pois de trocorem lembranças, os 


ANTÔNIO 


BASQUETEBOL FEMININO 


TAÇA IRMÃS NIETO 


Limitado o suo disputa ao Clube 
dos Galitos e Clube de Futebol «Os 


olletos oveirenses e lisboetas, dingidos 
pelo órbita” local sr. José de Matos 


Natação 


Brilhante comportamento do 


beiramarense VASCO NAIA 


no encontro Centro de Portugal- Andaluzia 


A Piscina Municipal de Coimbra realizaram-se 
no sábado, à noite, e no domingo, à tarde, as 
duas jornadas do torneio internacional de na- 

24 tação Centro de Portugal — Andaluzia, que ter- 

minou com a vitória de nuestros hermanos por 

7o pontos contra 60. Pela equipa portuguesa nadaram vá- 
rios atletas da capital. 

Os espanhois apenas não triunfaram em duas provas 

— estafeta 4 X 100 metros - es- 


cre Ara SR 


tilos e 400 metros livres, Os 
portugueses que mais se dis- 
tinguiram foram o lisboeta 
Avelino Pereira, do Algés, que 
ganhou os 400 metros livres, e 
ad o aveirense Vasco Naia do 
em | Beira-Mar, que participou nos 
200 e 100 metros-bruços. 

No sábado, Vasco Naia con- 
seguiu um 3.º lugar, com 
3m. 10,98. nos 200 metros ba- 
tendo sómente o espanhol Ra- 
fael Molina; o beiramarense 
teria conseguido o 2.º lugar se 
não tivesse de parar numa das 
viragens, por lhe ter rebentado 
um cordão dos calções. 

Mas nos 100 metros, corri- 
dos no domingo, Vasco Naia, 
com a excelente marca de 
1m. 2465. (apenas mais 0,28. que o record nacional da ca- 
tegoria, estabelecido em 1940 pelo académico Luís Pais 
Fidalgo) classificou-se em 2.º lugar, à frente do lisboeta 
José Manuel Fonseca, do andaluz Rafael Molina e do 
conimbricense Apolino Teixeira. 

Tal como na véspera, nos 200 m., triunfou nos 100 m. 
o sevilhano Carl Bottger, que é oriundo da Alemanha, 


Assim como Vasco Naia,o Tanque-piscina do Beira-Mar 
revelou, na sua curta existência, outros dois valorosos na- 
dadores — Óscar Agostinho da Costa e Ricardo Jorge Ven- 
tura da Cruz— que são já consoladoras realidades na 
renascida natação aveirense. Todos bastante jovens ainda, 
deles muito tem a modalidade a esperar. Mas não só des- 
tes, agora referidos porque são, de momento, os mais des- 
tacados; mas também de numerosos outros, autênticas 
esperanças que, num futuro próximo, muito darão que falar. 

E se os dirigentes do Clube aveirense puderem, como 
é seu intento, contratar um bom técnico da modalidade 
para preencher a vaga deixada em aberto pela saída para 4 
Índia do Alferes Fernando Trovão, não temos dúvida em 
afirmar que os progressos dos nossos nadadores serão 
mais rápidos e mais firmes, como sinceramente dese- 
jamos. 


Em AVEIRO — Campeo- 
natos Regionais em 9 e 
15 de Agosto; Campeo- 
natos Nacionais em 23 
e 24 do mesmo mês 


que está a envidar os melhores 
esforços no sentido de recuperar 
a sua antiga e brilhante posição 
dentro da modalidade, assegurou 
também a realizução nesta cidade 
dos Campeonatos Nacionais, nas 
cutegorias de Iniciados e Aspiran- 


Foram definitivamente marca- 
das as datas dos Campeonatos 
Regionais de Aveiro, em todas as 
categorias, para os próximos dias 
9 e 15. As provas efectuam-se, 
como anunciámos, no Tanque-pis- 
cina do Beira-Mar. 

O popular Clube aveirense, 


tes, que se realizam em 25 e 24 do 
corrente mês de Agosto, 


Os desportistas aveirenses têm, 
assim, magnífico ensejo de assistir 
a duas excelentes provas da inte- 
ressante modalidade que é a na- 
tação, 


LITORAL x 2 de 
Agosto de 1958 
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LEOPOLDO 


realizoram o seu desafio, tendo sido 
utilizadas : 


GALITOS — Moria de Lourdes Sans 
tos (2), Notércia Pinheiro (2), Gra- 
ciete Fino (1), Lnssolete Gorçalves, 
Carminda-Malho (4), Rosa Maria Bal- 
tasar, Maria Teresa Andios e Aurora 


Coelho, 


BELENENSES — Maria Helena Ca- 
brita, Maria José Sério (4), Fernanda 
de Oliveira (2), Maria Manuela Sé- 
rio (8), Maria Jorquina Teixeira, Joo- 
quina Rosário (2) e Polmira Lopes. 


Bostante mais práticas, os bele- 
nensistos triuntoram com infetro mere- 
cimento, onte a valoroso réplica otere- 
cida pelas atletas aveirenses, que, di= 
go-se, acusando o natural nervosismo 
da sua estreia em compet ções oficia- 
lizadas, ficaram equém das suas já 
demonstradas possibilidades. 

A partida toi muito ogradável de 
seguir, sendo de realçara forma como 
o público soube receber e acorinhar as 
jovens desporhstos, 

As ozuis, que estiveram sempre a 
ganhar, venciom por 10 5 no nal do 
primeiro tempo, 

A arbitragem foi bem conduzida. 


x 


Sabemos por expsriência própria 
quão dificil se torna modelar alletas de 
ambos os sexos. Se no hemem há a de- 
senvoltura nofural a auxiliar a tarefa, na 
mulher tudo se torna mais dificil. Con= 
tando com a tradicionalissima. irrequie- 
tude feminina, só com uma grande dose 
de paciência e muita tolerância é pos- 
sivel conseguir-se preparar atletas como 
equelas que no pretérito sábndo nos de- 
liciaram com um bem disputado encon- 
tro de bosqueteb-|. Em muitos lances, os 
jovens deram-nos já uma soma de co- 
nhecimentos. técnicos, que muito nos 
oproz registar. Não se pode esquecer, 
por exemplo, a exibção da n.º 3 azul, 
H-lana Cabrito, condutora de quase tá- 
das as jogadas do equipa, bem como a 
sua colega n.º 11, Manuela Sério, com 


Jogo no Rinque da Palmeira, a 
contar para a terceira jornada do 
Campeonato Regional. 


Os grupos apresentaram : 


SPORT — Garcia, Américo, 
Norberto, Necas e Abílio, Supl.s 
— A'lvaro e Conceição. 


GALITOS — Teles, Quimarães, 
Martins, Camilo e Santos. A sexto 
jogador — Lobo. 

Ao intervalo, 1-1, com golos de 
Martins, aos 3m., pelo Galitos, e 
Necas, aos 4m., pelo Sport. 

Na segunda parte, Martins deu 
novamente vantagem aos aveiren- 
ses, com um tento obtido aos 28m.; 
mas N=cxs, goleando por duas ve- 
zes, 40830 e 32m, colocou o Sport 
a gunhar por 32. Camilo empatou 
aos 57m. é Martins, sos 585m. e 
Santos, sos 39m,, estabeleceram o 
resultado fins], 

Excelente triunfo dos aveiren- 
ses, que torneuram da melhor for- 
ma 4 sua deslocação go recinto do 
Sport, ganhando de maneira clara 
e indiscutível. Foi-lhes »té negado 
um outro tento, legalissimamente 
marcado por Murtins, de penalty. 

Os sportistas, imprimindo ao 
desafio uma toada demasiadamen- 
te ríspida, para encobrir deficiên- 
cias técnicas, falharam nada me- 
nos de sete penulidades máximas, 
algumas delas inventadas somente 
para claramente os beneficiar pe- 
lo árbitro sr, Carlos Tomás. 


Outros resultados 


Em virtude da desistência da 
Académica, impossibilitada de 
prosseguir no torneio porque os 
seus jogadores já abandonaram 
Coimbra, por motivo das suas fé- 
rias escolares, o campeonato ficou 
limitado a cinco concorrentes, 

Assim, na terceira jornada, fol- 
gou o Termas, que deveria defron- 


— Epoca Nova... — 


ERMINOU o futebol... E o futebol vai recome- 
car... A bola já saltita por esses estádios 
Jora, anunciando que falta um escasso mês 
para o início dos jogos ojiciais, Com o termo 
de uma época, ruiram muitas esperanças...» 
Com a abertura de nova época, renascem 
outras esperanças... E" sempre assim! 

O Sport Clube Beira-Mar tem-sido desafor- 
tunado. Mas não desiste! Não perde a espe- 
rança! Vai voltar à liça— e, ao que sabemos, 

cheio de fé, disposto mais do que nunca a alcançar os 
triunfos que justamente merece. 

Quase podemos garantir que a equipa principal 
do Beira-Mar se apresentará, em 1956-59, não apenas 
animosa, mas têcnicamente melhorada, e em tudo su- 
perior à da época finda. 

O argentino Anselmo Pisa, competente treinador, 
continuara, persistentemento, a sua obra — e em termos 
que garantem uma valorização constante dos jogado- 
res, um aperfeiçoamento continuo das suas qualidades 
e daí, naturalmente, uma melhoria da equipa. 

Com um trabalho em profundidade, inteligente e 


metódico, temos sérias razões para acreditar nos re- 
sultados que todos ambicionamos. 

O que importa é que o público aveirense ajude, 
com a sua confiança e o seu entusiasmo, a preparação » 
séria a que vai proceder-se e que, longe de desanimar 


o levem à vitória final! 


um encestamento notável o par de gron- 
de poder de elevação, que lhe permitiu 
resolver, sob as tabelas, muitos lances a 
seu favor. Já no lado do Galitos, a n.º 7, 
Carminda, mostrou possuir uma intuição 
pouco vulgar para o Desporto, do mes- 
mo modo que Graciete Fino actucu um 
poucochinho nervosa, talvez influenciada 
pelo presença de seu irmão, Artur Fino, 
no banco dos orientadores da equipn, 
Netou-sa uma preocupação extraordiná- 
ria, exagerada até, de não reter o bola. 


Continua na púgina õ, 


A Hóquei em Patins 


Campeonato do Centro 


Sport, 3 — Galitos, 5 


tar a Académica, registando-se no 
outro desafio o seguinte resultado: 
Sampedrense, 4 — Minas, à. 


CLASSIFICAÇÃO 

So o ED, et Rá 
Minas; 4 585 — — 7) «b 
Gulitos, « 22 —— 26 6 
Sampedrense 5 1 — 21210 5 
Sport: q vw 2 — IGEtZ A 
Termas. . 2—- — 2140 1 

A próxima jornada 
Termas - Galitos; e Sampe- 


drense - Sport. 


Com a participação de tri- 
pulações da Espanha (Gero- 
na Geyeg), Bélgica (Societé 
Royale de Sport Nautique à 
Gand), França (Societé Nau- 
tique de Bayonne e Club 
Nautique Libourne), Ingla- 
terra (London Rowing Club) 
e Irlanda (Queen's Univer- 
sity Boat Club), que terão 
como adversárias equipas 
portuguesas do Clube dos 
Galitis, do Grupo Desportivo 
da C.U.F.e do Sporting Clu- 
be Caminhense, realizam-se 
hoje e amanhã na Figueira 
da Foz importantes regatas 
internacionais de remo em 
disputada Taça Salazar, que 


os jogadores com derrotismos, os incite com aplausos. 
E os atletas saberão corresponder. 

Só assim o Beira-Mar conseguirá, 
de merecida simpatia, redobrar as suas forças, lutar 
com ânimo e alcançar brilhantemente os triunfos que 


RENT Vida Nova... 


num ambiente 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


A Direcção do Beira-Mar, 
(rio) no intuito de oferecer maio- 

res comodidades aos seus 
associados, tenciona instituir lu- 
gares cativos na bancada do Está- 
dio de Mário Duarte. 

Artur Fino e Adriano Ro- 

balo, cedidos pelo Gilitos, 

reforçam a turma de bas- 
quetebol do Sangalhos que vai 
fuzer uma série de jogos em Es- 
panha, se for superiormente auto- 
rizuda a sua deslocação, Os bair- 
radinos actuarão em Vigo, a favor 


das Obras Sindicales de Ponte- 
vedra, 


Pescadores aveirenses do 
Beira-Mar e do Galitos es- 
tão presentes amanhã no 
Concurso de Pesca Desportiva do 
Poço da Cal (Montemor-o-Velho). 


Aveiro verá esta noite um 
Ph novo festivo! de natação no 
Tanque-piscina do Beira- 
-Mar, desta vez com a colabora- 
ção de nadadores do Recreio de 
queda. Amanhã, os beiramaren- 


ses deslocam-se à Figueira da 
Foz para defrontar o Ginásio; 


Continua na página 6 


REM O 


O GALITOS nas regatas inter- 
nacionais da Figueira da Yoz 


há 25 anos se encontra em po- 
der do London Rowing Club. 

Por Portugal alinham qua- 
tro tripulações de shell de 
4 remos: duas do Galitos 
(uma que recentemente con- 
quistou o título nacional e 
outra formada por remadores 
do seu 8 seniores), uma da 
C.U. F. (a campeã nacional 
de juniores) e outra do Ca- 
minhense, 

Além das mencionadas 
equipas, os aveirenses en- 
viam à Figueira da Foz, para 
regatas particulares, o seu 
Shell de 2, seniores e os 
seus Shell de 4e Shell de 8, 
juniores, 


Pela Câmara 
Municipal 


Orçamento suplementar 


Foi aprovado definitiva- 
mente o primeiro orçamento 
suplementar dos Serviços Mu- 
nicipalizados, no montante de 
1.254.106430, com igualdade 
de receitas e despesas. 


Museu Reglonal 


Pela Direcção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Na- 
cionais, foi solicitado o pare- 
cer sobre o estudo do ajar- 
dinamento do Museu, que a 
Câmara apreciou e aprovou. 


Palácio da Justiça 


A Câmara tomou conhe- 
cimento, através dos seus Ser- 
viços Técnicos, de que os tra- 
balhos de construção do Pa- 
lácio da Justiça prosseguem 
no ritmo previsto, continuan- 
do o empreiteiro no propó- 
sito de ultimar as obras das 
fundações nos primeiros dias 
do próximo mês de Setembro. 
Por este motivo, foi delibe- 
rado oficiar novamente ao 
Chefe de Gabinete do sr. Mi- 
nistro da Justiça, pedindo 
para promover a continua- 
ção imediata dos trabalhos. 


Baricadas motálicas do 
Estádio de Mário Duarte 


Foi atendida uma solici- 
tação do Sport Clube Beira- 
-Mar para lhe serem cedidas, 
por empréstimo, as bancadas 
metálicas desmontáveis, para 
serem utilizadas nos próxi- 
mos Campeonatos Nacionais 
de Natação a realizar na Pis- 
cina daquele Clube. 


Voto de pesar 


A Câmara, na sua última 
reunião, deliberou exarar na 


acta um voto de sentimento 
pela morte da mãe do V«gal 


do Conselho Municipal sr. 
José Ferreira da Costa Mor- 
tágua. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 24 de Julho, entrou 
o rebocador «Mundego», pro- 
cedente de Lisboa. 

e Em 26, saíu a barra, com 
rumo a Lisboa, o rebocador 
«Sado». 

e Em 27, e com o mesmo 
destino, seguiu o arrastão ba- 
calhoeiro «Santa Joana». 


Artos de Xávega 


No ano corrente, e até o 
fim de Junho, 7 companhas 
de arrasto venderam peixe na 
importância de 1.095.365800, 
proveniente da realização de 
556 lanços. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diforonciada do fal 


e Por ordem da Comissão 
dos Produtos Químicos e 
Farmacêuticos, no mantfes- 
to da produção de sul deve 
ser indicada a quantidade 
de sal próprio pura consu- 
mo alimentar, e sal próprio 
só para fins industriais. 

Este sul deve ser coloca- 
do à parte nas eiras. 


e ACP, instalou uma 
báscula para pesagem de 
carros de carga, em Aveiro- 
“Canal. Por isso, O sul que 
haja de sair de Aveiro por 
camioneta pode ser já pesa- 
do nesta báscula. 


e Os marnotos das mari- 
nhas da Ria de Aveiro devem 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O menino Carlos Manuel 
Miranda Pires, filho do 1.º Sargento 
sr. Carlos Augusto Pires. 

Amanhã — À sra D, Suselte Lopes 
Biscaio; à menina Moria Filomena do 
Vale Guimarães e Oliveiro, filha do 
sr. Dr. Orlondo de Oliveira; e o sr. Artur 
Seabra de Oliveira. 

Em 4— O sr. Adriano Domingues 
Vital, funcionário da Junta Antónoma 
dos Portos, em Ponta Delgado; o sr. 
António Nunes da Rocha, aveirense 
residente em S. Poulo (Brasil); a menina 
Ana Deolinda, filha do sr. Dr. Visira 
Resende; e os meninos Artur Monuel, 
filho do sr. Mojor José Alves Moreira, 8 
António José Frias de Oliveira Galhardo, 
filho do sr. Antônio Frias dos Santos 
Golhardo. 


Em 5— A srº D. Enentnnção Far- 
reira Guedes Pinto, esposa do st, Dr. Er- 


MD. da Costa é (Melo 


ADVOGADO 
avEIRO 
ausente até 15 de Setembro 


Para expediente o escritório 
está aberto das 10 às 12 e 
das 14 às 16 horas. 


1 


nesto Guedes Pinto, o Prof, do Liceu 
Nacionol de Aveiro, sr. Dr. Pedro Au- 
gusto Ferreira. 

Em 6—A srº D. Rosa das Dores 
Salgado; os srs. José de Pinho e Henri- 
que Pinho de Almeido; o médico sr. 
Dr. Francisco Romão Machado, aveirense 
residente em Angola; o sr. Arérito Men- 
des Seobra de Oliveira, residente no 
Brasil; a o filho do sr. José da Cruz e 
Sousa, Francisco de Almeida da Cruz e 
Sousa, 

Em 7 — As sr.ºs D.Maria da Arrábi- 
da de Vilhena Ferreiro, D. Maria Pre- 
ciosa Resende Ândias, esposa do sr. 
Francisco Andias, Exactor dos C. T. T., e 
D. Monuela Correio Mexia de Motos 
Leiria, esposa do sr, Joaquim José Lei- 
rio, residentes em Evora; e a menina 
Maria Rosa Ferreira Guedes Pinto, filha 
do sr. Dr. Ernesto Guedes Pinto. 

Em 8— A sr.º D. Felismina da Rocha 
Nunes, esposa do sr. José Augusto Fer- 
reira Nunes. 


Dr. Maria Nozoré Freitas Oliveira 


Com muito brilho, completou o Curso 
de Medicina na Universidade do Coim- 
bra a distinta oveirense sr.? D, Maria 
Nazaré Freitos Oliveira, filha do srs 
D. Leoprldino Freitas e do sr, Francisco 
de Oliveira. 

A todos, as nossas vivos feliciloções ; 
e, mois particularmente, à nóv=l médica, 
os nossos melhores v tos de felicidades 
pessoais e profissionais. 


declarar, na sede do Grémio 
da Lavoura, a quantidade 
de sal que produziram na 
corrente safra até o dia 31 
de Julho. 

As declarações terão de 
ser entregues na Secretaria 
do Grémio da Lavoura, im- 
preterivelmente, até o dia 4 
do corrente. 


Secção Agrícola 


Por despacho ministerial 
de 12 do corrente, foi dispen- 
sada a guia de autorização 
para remessas de batata de 
consumo, até 300 kg., desti- 
nadas aos auto-abastecidos 
dos centros consumidores 
de Lisboa e Porto. 


Vit Concurso Interna- 
cional de Trabalho 


Da representação portu- 
guesa ao V// Concurso In- 
ternacional de Trabalho, 
que hoje se inicia em Bruxe- 
las etermina em 15 de Agosto, 
faz parte um aprendiz de tor- 
neiro da Empresa de Pesca 
de Aveiro, João Bila Teixeira, 
da Gafanha da Nazaré, Cam- 
peão Nacional do V// Con- 
curso de Trabalho. 

A representação portu- 
guesa partiu no dia 28 do mês 
findo, de 'ávião, para Franc- 
fort, de onde seguiu ontem 
para a capital belga. 


Novos Corpos 
Gerentes 


Tomaram posse dos car- 
gos para que foram indicados 
os seguintes novos dirigentes 
da Associação de Andebol de 
Aveiro : 

Assembleia Geral — Presidente — 
Arnaldo Estrela Sontos; 1.º Secretário 
— Saveriono Pereira; 2.º Secretário— 
João da Groça Paula. 


Direcção — Presidente — Carlos 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 2 (às 21.15 horas) 


Quinta-feira, 7 (às 21.30 horas) 


e Fabrizio Mioni 


Cine-Teatro Avenida 


€ O excepcional filme de CHRISTIAN JACQUES 


CORRIDA PARA A VIDA 


premiado com o Grande Prémio da Checoslováquia e o 
Louro.-de Oito de Londres. Com os artistas Hélône 
Perdrigra, Claude Sylvain e Diana Bal 


2 A produção americana em PATHÉ. COLOR 


Flechas de Fogo 


com ANTHONY DEXTER e JODY LAWRANCE 


Domingo, 3 (às 15.30 e às 21.30 horas) 


Um maravilhoso lilme sob a 
grande obra dos Casas do Gaiato 


À Cidade dos Rapazes 


MARGA LOPEZ / ARTURO DE CORDOVA / SARA GARCIA 
EASTMANCOLOR 


Rick Battaglia, Rossana Schiaffino 


Os Cavaleiros de Carlos Magno 


Eastmancolor — Gammascope 


Grongson Ribeiro Lopes; Vice-presi- 
dente—Copitão Aitur Baplista Beirão; 
Secretário Geral - César Augusto 
Clemente Nabuco; Secretário-agjunto 
— Arnilde Alberto Casimiro Marques ; 
Tescursiro — Agílio da Silvo Pádua; 
vogais — Luís Porfíio de Corvalho e 
Silva e Luis Alberto Casimiro (efectivos) 
e António Maria Borrego e Manuel 
Nunes Salgueiro (substitutos ). 

Conselho Fiscal — Presidente—Ma- 
nuel da Graça Paula; Secretário — 
Manuel da Silva Félix; Relator— 
Amadeu Teixeiro de Souso. 


Conselho Técnico — Presidente — 
Dr. José Abilio dos Santos Clemente; 
vogais—Jioquim Nunes Duarte e 
Dr. Mário Gaioso Henriques. 


Novo Presidente da 
Câmara de Agueda 


Na passada quinta - feira, 
pelas 11.50 horas, o sr. Dr. 


Francisco do Vale Guimarães, - 


Governador Civil de Aveiro, 
conferiu a posse no cargo de 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de A'gueda ao sr. Eng.º 
Gil Pires Martins, 

Durante a cerimónia, que 
foi muito concorrida, usaram 
da palavra diversos oradores 
para enaltecer as qualidades 
do empossado, 


Rancho das falineiras 


Este conjunto folclórico, 
considerado um dos melho- 
res no género, que conta por 
êxitos as exibições última- 
mente levados a efeito em 
O:à, Águeda, S. João de 
Pereira (Ovar) e Vísta-Ale- 
gre, foi falado para se exi- 
bir nos próximos meses de 
Agosto e Setembro, nas se- 
guintes localitades; Vouze- 
la, Gouveia, Gufanha da Na- 
zaré, Antes (Mealhada), 
Guizande (Vila da Feira), 
Cucujães, Pedralvo e, possi- 
velmente, em Extremoz e 
Mangualde. 

E de prever, dado o seu 
vuriado reportório de dan- 
ças e cantares regionais, 
que ulcance para a sua ter- 
ra novos e justos louros. 


Escola do 
Magistério 


Foram muito lisonjeiros 
os resultados obtidos pelas 
49 alunas da Escola do Ma- 
gistério Primário Particular 


Cartaz de Espectáculos 


APRESENTA 
(12 anos) 


Potrício 


(12 anos) | 


(12 anos) 


em 


Teatro Aveirense 


Domingo, 3 (às 15.30 e às 21.30 horas) 


Paquita Rico, Jean Claude Pascal, Anne 
Vernon, Jeon Marie Proslier, Erico Brogo, 
Ivores, Sontos Carvalho, Corlos 
Ramos é 0 «Rancho Tá-Mar» ——— em 


Lavadeiras de Portugal 


Terça-felra, 5 (à 21.30 horas) 


A história do mais dramátco e mis- 
terioso episódio naval de todos os 
tempos — o afundamento do cruzador 
alemão GRAF SPEE 


A Batalha do Rio da Prata 


Com John Gregson, Anthony Quayle 


Brevemente 


MOHAWK + PAIS E FILHOS 
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de Aveiro que há pouco con- 
cluiram o Exame de Estado. 

Todas ficaram aprovadas, 
tendo obtido: 17 valores, uma 
aluna; 16, 2 alunas; 7 alu- 
nas, 15 valores; 14 valores, 
14 alunas; 15 alunas, 13 va- 
lores; 8 alunas, 12 valores; 
e 11 valcres, quatro alunas. 


Sobre o acidente 
de viação junto ao 
Arco do Comércio 


Conforme prometemos na 
pretérita semana, a seguir 
publicamos a carta que, sobre 
o acidente do dia 12 do mês 
transacto, ocorrido frente ao 
Arco do Comércio, nos foi en- 
dereçado pelo sr. Comandante 
em Áveiro da P.S. P 


Aveiro, 24 de Julho de 1958 


Exmo Sr, Director do Jor- 
nal « Litoral» — Aveiro 


O Jornal da mui digno Di- 
recção de V. Ex.º, no seu últi- 
mo número, publica uma noticia 
no qual se comenta o trágico 
acidente de que foi vitima Án- 
tónio dy Silva Alves Firmino, 

Porque parece dar-se a 
entender que os agentes da 
P, S. P, não agiram como de- 
viam, peço licença a V. Ex.º 
pora esclarecer o seguinte: 

O guarda que tomou conta 
da ocorrência não presenciou 
o desastre. Quando chegou 
ao local, intimou um motorista 
da proça de automóveis que 
ali se encontra perto a condu- 
zir o sinistrado ao hospital. 
Opôós-se este oo transporte, 
bem como os populares que 
se juntaram, instigados ainda 
por cima por um outro motoris- 
ta da mesmo proça. Perto do 
local encontrava-se um auto- 
móvel particular, cujo condutor 
(presumível culpado do desas- 
tre e membro da Corporação 
da Associação Voluntária dos 
Bombeiros Voluntários) se 
afastou oinda antes da che- 
gada do guarda. 

Entretanto, o ferido deu si- 
nais de vida. 

E, são, agora, os mesmos 
populores a reclamarem a 
condução do ferido ao hos- 
pital. 

O agente dao autoridade 
agiu como lhe cumpria e ao 


Programa da semana 


TELEFONE 118 
(12 anos) 


DYALISCOPE 


(12 anos) 


e Peter Finch 
TECHNICOLOR — VISTAVISION 
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——— FÓRMULAS — 


Cedem-se 


De procedência 
e representação 


ALEMÃ 


De produtos agrícolas, alimentícios e 
medicinais; construção civil, aglomerados 
e gomas; artes téxteis, gráficas, indus- 


trias 


florestais, 


metalurgia, cerâmica, 


electroquímica, química geral; indústria 
química inorgânica e seus produtos, in- 
dústria química orgânica e seus produtos; 
cosmética, artigos de limpeza e produtos 


diversos. 


d 


Solicite a fórmula de seu interesse 


Manuel dos Santos Marques agatato 29 AVEIRO 


solicitar dos motoristas de pro- 
ça o transporte que se impu- 
nha, continuou a receber deles 
pertinoz recusa. 

Esses foram presos e os 
respectivos processos remeli- 
dos ao tribunol, 

Lamenta-se profundamente 
o sucedido. 

A Policia, porém, não teve, 
nem da parte dos populores, 
logo de início, nem então e 
posteriormente por parte dos 
motoristas de proça, a coope- 
roção que seria para desejar 
e que teria evitado o triste es- 
pectóculo de ficar prostrado 
na rua, cerca de vinte minutos, 
um ente humano carecido de 
socorros urgentes. 

Antecipadamente grato pe- 
la consideração que V, Ex* 
se digne dispensar ao pre- 
sente esclarecimento e, 


A bem da Nação 
O COMANDANTE, 


o) Alexandre Mendes Leite de Almeida 
Cupitão Cav,* 


N. da R. — Solvo o devido res- 
peilo, o notício publicada no 
Litoral — pág. 5 do n.º 196, 
de 19-VI| — nem de longe, nem 
nem de perto, dá «a enten- 
der que os agentes da P.S.P. 
não agirom como deviam» na 
funesta emergência. Nem se- 
quer ali aludimos à actua- 
ção da polícia. De polícia 
falámos, sim, e incidentol- 
mente, no editorial daquele 
número, que se referia à 
ocoriência, — mas como ele- 
mento num conjunto de ele- 
mentos, sem que, clora ou 
voladamente, directa ou in- 
directamente, indicássemos 
específicos responsáveis pela 
demora no tronsporte da des- 
venturada vítima. 

Lastimamos que, na, redac- 
ção de um oficio-circular en- 
viado aos jornais, o nosso 
semanário fosse incluido nu- 
ma generalização de que de- 
veria ser exceptuado. E' que, 
além do mois, temos por 
norma ser objectivos, não nos 
antecipando nunca co juizo 
sereno de quem, por lei, tem 
que apurar responsobilidodes. 

Quanto ao «presumível 
culpado do desastre»: cre- 


PERDEU-SE 


Desde a Praça Marquês de 
Pombal até o Teatro Aveiren- 
se, na noite de domingo, 27, 
uma pequena estola de pele 
preta com guarnições brancas, 
Pede-se a quem a tenha en- 
contrado a finêsa de a entre- 
gar na Praça Marquês de 
Pombal, 2. 


mos que esta presunção, 
assim divulgada, não re- 
sullará dum processo que 
supomos estar, pelo menos 
à data da carta, em segredo 
de justiça; sabemos, porém, 
que o motorista particular a 
que a carta alude não é 
membro da Associação dos 
Bombeiros Voluntários, mas 
da Companhia Voluntária de 
Silvação Pública Guilherme 
Gomes Fernandes. 

Aqui fica a rechficação que, 
estando, aliás, nos nossos in- 
tuitos, nos foi solicitada por 
um digno funcionário da Se- 
cretaria da P.S. P.. 

Insilânia Grecia 
Encadernação 


Westinghouse 


Colónia Balnear 
Infantil da Barra 


Seguiu ontem para a vizi- 
nha praia da Barra o primei- 
ro turno de crianças da Co- 
lónia Balnear Infantil, que 
todos os anos Se realiza com 
o patrocínio da Câmara Muni- 
cipal e do Governo Civil de 
Aveiro, sob a direcção do sr, 
Dr. José Vieira Gamelas. 

Em 15 do corrente mês, se- 
guirá para a Barra um segundo 
turno de crianças, regressando 
então a Aveiro as que desde 
ontem ali se encontram. 


Faleceram: 


No dia 27 de Julho — Na 
freguesia da Glória, a sr.º 
D. Rita Ferreira da Cunha 
Mortágua, viúva do saudoso 
José Maria da Costa Mortá- 
gua, 

A bondosa extinta, que 
contava 78 anos de idade, era 
mãe do sr, José Ferreira da 
Costa Mortágua, inspector-da 
Mobil Oil Portuguesa e vogal 
do Conselho Municipal, do 
sr. João Ferreira da Cunha 
Mortágua, funcionário da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, e da sr.* D. Maria de 
Lourdes Mortágua, esposa do 
secretário de, Finanças da 
Mealhada, sr. Amadeu Pinto 
dos Reis; e avó da sr." prof.* 
D. Clementina Lisboa Mortá- 
gua Keim, esposa do sr. Eng.” 
Sigurd Andreas Keim. 

No dia 28 — Também na 
freguesia da Glória, o sr. Artur 
Fernandes de Almeida, con- 
ceituado motorista da firma 
Vieira & Roque, L.da. 


Os pêsames do Litoral 


Westinghouse 


Observe a maravilhosa linha de 


Frigoríficos 1958 na 


E. C. VOUGA, L.DA 


Sinistrados do Faial 


Uma visita a Aveiro do” 
Governador Civil da Horta 


Chega na próxima terça- 
feira, dia 5 do corrente, a 
esta cidade o sr. Dr. António 
de Freitas Pimentel, Gover- 
nador Civil do Distrito Autó- 
nomo da Horta, que, a convi- 
te, vem receber os donativos 
angariados no Distrito de 
Aveiro para os sinistrados da 
Ilha do Faial, 

A entrega do cheque, de 
quantia superior a 70 contos, 
será feita no salão nobre do 
Governo Civil de Aveiro pelo 
Chefe do Distrito, cerimó- 
nia esta que se efectuará pe- 
las 15 horas e para assistir à 
qual se convida toda a popu- 
lação que tão generosamente 
deu o seu contributo para mli- 
norar os males de muitos si- 
nistrados do Vulcão dos Ca- 
pelinhos. 

Comunicado 

A Comissão Pro-sinistrados 
do Faial, torna público; 

to-Que na proxima terça-feira, 
pelas 15 horas, será entregue no 
solão nobre do Governo Civil ao 
Exmo Governador do Distrito 
Autónomo da Horta o produto 
da subscição angariada para os 
sinistrados da Ilha do Fatal, nes- 
ta data no montante de Esc. 
74.089870; 

2º- Que só prazer e honra sen- 
tirá que a essa cerimónia assista 
a bondosa gente avetrense.que 
tão nobremente soube compreen- 
dera dor das populações fata- 
lenses vítimas do Vulcão dos 
Capelinhos; 

3º-Que todas as dádivas po- 
dem ainda ser recebidas até às 


1! horas do dia 5 do corrente 
para aumentarem o depósito fei- 
to na Caixa Geral, sendo de 
agradecer que sejam entregues 
no Regimento de Infantaria 10; 

4º-Que, posterlormente,a Cor 
missão dará conta dos seus tra- 
balhos. 

Aveiro, | de Agosto de 1958 
Pel' A Comissão 
a) — João da Costa Moreira 
Coronel 


Du. Alhenta 


Continuação da úllima página 


Santa Joana e o próximo 
arranjo do exterior do edifí- 
cio, no seu enquadramento 
ajardinado, dentro do plano 
de urbanização da respectiva 
zona citadina, sabemos ser o 
ambicionado remate da acti- 
vidade,a muitos títulos meri- 
tória, do sr. Dr. Alberto Sou- 
to, em que, nomeadamente, se 
averba a instalação, numa 
das capelas circundantes do 
claustro, do túmulo de João 
de Albuquerque, em comple- 
mento do Paneon de Jesus. 

Importará recordar ainda 
que, sob a “égide do sr. Dr. 
Alberto Souto, foram dados 
à estampa alguns notáveis 
trabalhos de exegese, histó- 
ria e crítica sobre diversas 
espécies do Museu; que foi 
publicado, pelos srs. Drs, 
Ferreira Neves e Rocha Ma- 
dail, o famos» Códice da 
Fundação do Convento de 
Jesus e da vida de Santa 
Joana; que sairam dos pre- 
los numerosas notícias, da 
pena de conhecidos jornalis- 
tas, críticos de Arte e inte- 
lectuais, referentes ao nosso 
Museu. 


Restaurado, ampliado, 
enriquecido, ordenado, estu- 
dado e propagandeado, mer- 
cê do dinamismo, do carinho, 
da inteligência e do saber 
do sr, Dr. Alberto Souto, o 
Museu tem desenvolvido, 
crescentemente, a sua mis- 
são cultural, para além da 
simples curiosidade educa- 
tiva de leigos, prestigiando 
Aveiro, com amplo proveito 
para a Cultura nacional. 


Na Sala dos Primitivos 
do Museu, ouviu-se, há 
poucos meses, a voz autori- 
zada do sr. Dr. Alberto Sou- 
to pronunciar-se, em erudita 
lição, sobre «O retrato da 
Princesa-Infanta Santa Joa- 
na e o grande enigma dos 
Painéis chamados de S. Vi- 
cente». Os que tiveram o 
prazer de ouvi-lo, na sua 
linguagem dúctil, elegante, 

ersuasiva, guardam da con- 
erência uma inesquecível 
impressão—e, ainda há dias, 


Souta 


«O Século» se referiu com 
largueza ao notável aconte- 
cimento, 

Aquela conferência dei- 
xou a marca do erudito e do 
orador a autorizar mais a 
feliz escolha há trinta e três 
anos feita pelo grande Au- 
gusto Gil. 

O sr. Dr. Alberto Souto 
deixou, deliberadamente, pa- 
ra ser inaugurado por quem 
lhe suceder, pelas festas do 
Milenário de Aveiro, o gran- 
de salão de paramentos, do- 
tado de excelentes condições 
museológicas, há pouco con- 
cluido pela Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais. Talvez, nessa al- 
tura, voltemos a ouvir, no 
seu Museu, no nosso Museu, 
o seu verbo eloquente... 

. € não será então ópti- 
ma oportunidade para teste- 
munharmos ao sr. Dr. Al- 
berto Souto o nosso reco- 
nhecimento pela excelência 
da sua obra como Director 
do Museu ? 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 PE J''LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 666 * 


Instalações Elécivicas 
Instalações do água 


MALA 


Perdeu-se, com roupa, en- 
tre Aveiro e Salreu, na pas- 
sada terça-feira. 

Gratifica-se a quem entre- 
gar na Banda Visconde de 
Salreu ou na agência de ca- 
mionagem de António Fer- 
nandes, em Aveiro. 


Terreno para constru- 
ção em ESGUEIRA 
Vende-se, em bom local. 


Tratar com o sr. António 
Nunes dos Santos — ESQUEIRA 


-.. E QUANDO O LÁPIS É ESCALPELO ... 


AFINAL AQUELE MONUMEN- 


TO" NÃO ESTH MENCIONADO NES- 
TE MAPA TURÍSTICO ,.. 


O FiLHA, 

TALVEZ SE- 
JA UM MONU- 
MENTO" PROVISÓRIO... 


O dio ARA Pon E 


Ay 


DESPOR BOSS 


CUBEN Ra UMA CHO EIS DA 


BASQUETEBOL 


No resto, tudo bem, se. desculparmos o 
falta de lançamentos ao cesto. 


De registar a parte final do encontro, 
quando as aveirenses, apoiadas pelo pú- 
blico, se lançaram com frenesim à pros 
cura dum resultado mois equilibrado. 
Bateram-se  galhardamente, dando-nos 
a sensoção, ertónea, de que o adversá- 
rio não lhes era superior. Mas havia, 
efectivamente, a sua diferença... 


Um feixe de 
opiniões 


No final do encontro, registámos o 
que sobre ele nos disseram as «capitãs» 
das duas turmas e ainda uma outra bas- 
quetebolista de cado grupo. 

Graciete Fino, «capitã» do Galitos ; 
Nós não rendemos equilo que podíamos ; 
estivemos a lançar muito mol, sobretudo 
eu, qua não consegui furtar-me aos ner- 
vos. O Belenenses venceu muito bem. 
Gostei muito do j-go e apreciei imenso 
as oeluações de Maria Helena Cabrita e 
Maria Manuela Sério. 


Carminda Malho, a mais destacada 


dos aveirenses; À equipa esteve abnixo 
do seu normal, mas eu gostei do minha 
exibição, As nossas adversárias, mois 
jogadas que nós, actuaram melhor e ga- 
nharam com inteira justiça; possuem, 
aliás, olgumos atletas que já disputaram 
torneios em Lisboa. Espero, contudo, que, 
na capital, o Galitos jogue melhor, e, 
embora perdendo, deixe boa impressão. 


Maria Helena Cobrita, «capitã» do 
Belenenses: Excedendo o que esperá- 
vomos, as afletos aveirenses deixaram= 
-nos uma excelente impressão: j-gom 
com rapidez, êm neção do jogo e actuam 
com consciência. O nervosismo, natu- 
ralmente, impediu-as de produzir melhor 
cindo, mos a suo estreia Íci auspiciosa. 
Nós ganhámos justomente e levamos os 
melhores recordações desta visita, sobre= 
tudo da maneira por que fomos recebi- 
das e ainda do público, que foi muito 
correcto, genlil e simpático. Se me per- 
mite, queria oindo felicitar todas as nos- 
sas odversárias, algumas delas muito ca- 
pozes de se tornarem grandes e valoro- 
sas basquetebolistas, 


Joequino Rosário, uma das belenen- 
sistas que mais impressionaram ; Se fosse 


TE ROSE TRA 


Entrevistando... 


Quando são sinceras, revestem-se de grande interesse os opi- 
niões de quantos, pelos seus cargos directivos, têm de se pronunciar 
sobre organizações levadas a eleito por outros dir gentes, 

Estão neste coso os autorizodos depoimentos que o Litoral reco- 
lheu durante os recentes Compeonatos Nacionais de Remo e ogora 
registo, manifestando o seu reconhecimento às personolidades entre- 
vistadas. 


Dr. Leopoldo Leherfeld — Juiz Árbitro 


«Sobre a organização destes campaonatos digo-lhe que tudo aquilo 
que humanamente podia ser feito se realizeu. A organizadora foi per- 
feita, cuidando dos mois pequenos pormenores, Quanto às regotas, no 
que diz respeito à arbitragem, elas foram ficilitadas pela boo-vontade 
dos fimoneiros, que não me crixram quaisquer problemos; de resto, a 
própria pista os auxilia nas suas tarefas, cferecendo a tedos as mesmas 
excelentes condições, o que não sucede nas restantes éguas portuguesas 
e estrangeiras mesmo.» 

E prosseguindo: 

«A pista de Aveiro está dentro das exigências impostas pela pro- 
iseção Internacional da modalidade. E" o melhor de todas os que co- 
nheço, e olé como beleza noturol ela é única, Não tenho dúvidas em 
ofirmar que, se tiverêm que se reolizar em Portugal, num futuro mais ou 
menos próximo, os Campeonatos Europeus ou—quem sabs?—os Jogos 
Olímpicos, o Rio Novo do Principe é indisculível, » 

É a finolizor: 

«Se Aveiro leve o privilégio de ser dotado com uma pista tão exce- 
lente, tam também um grande dever, imposto pelo própria Natureza; tem 
de melhorá lo, cuidando dos seus acessos e instalações, e conservando 
os magníficos predicados de que ela dispõe ». 


Joaquim Bencatel — Dirigente do Desportivo da 
C.U.F.e Cronometrista 


“O Galitos está de porabéns por mois uma primorosa organização: 
notei, com satisfação, que pequenas faltas que anteriormente se vetifica- 
vam foram este ano cuidadosomente estudados e suprimidas. Esta épeco, 
registou-se uma apreciável melhoria no remo, sobretudo nos clubes do 
Sul, que conquistaram grande parte dos lítulos; por certo que este facto 
servirá para melhorar o nivel léznico da modalidade, pois nem os norte 
nhos dasejarão ser desalejados de uma posição de supremacia, nem os 
sulistas quererão, como até aqui, limitar-se a um papel secundário, Em 
nome do Desportivo da C. U, F. desejiva publicamente agradecer ao Ga- 
litos todas as gentilezas que nos dispensou.» 


Humberto Barros — Dirigente do Náutico de Viana 


«Apraz-me registar os progressos verificados em todos os centros 
nacionais de remo, pailicularmente em Lisboa, Figueira da Fez e Vila 
Franca de Xira, do que resultou uma repaitição de titulos a que, nos 
tempos mais próximos, nunca se assistia. Para mim, ao lado do despor- 
tivismo demonstrado por todos os concorrentes, foi este o facto mais des 
facado destes Nacionais. De resto, as provas vollaram a revestir-se da 
regularidade a que em Aveiro estamos habituados e a organiznção, den- 
tro do postível, foi a melhor. Sobre a pista, cpenas uma palavia: para 
provas oficiais não devia ser utilizada oulra.» 


José Simões Carneiro — Dirigente do Flnvial e 
Juiz da Partida 


« À organização voltou a ser excelente, o que já não é ncvidade 
para quem anda ligado, de algum modo, ao rêmo desportivo. O Rio No- 
vo do Principe não tem tival, e se pudesse ser valorizado no que respeita 
sos acessos e instalações para os alletas. ., Este ano, quebrando-se a tra- 
dição, os popões habituais não voltaram a monopolizar os titulos (o Ca- 
minhensa esteve lamentóvelmente ausente 8 o Galitos, em período de 
renovação, não se opresenlou no méxima força); e este fucto, oo mesmo 
tempo que permitiu uma mois equitativa divisão dos compéanatos, vem 
trozer ao remo uma outra vida, pois os novos detentores dos títulos não 
hão-de querer deixar, de fuluro, os seus créditos por mãos alheias. Será, 
certamente, um importante factor de pregresso. Foi pena qua o Porto não 
conseguisse um título, que seria um precioso incentivo... Mas os equipos 
vieram mel preparados, com pouco treino, opesor do Sport se ter apre- 
sentado melhor que nos últimos anos e de ter estado à beira de alcançar 

— Uma mognifico triunfo.» 


“Almeida, 


PÁGINA 


possível, estimova vir jogor mais vezes a 
Av-iro: vamos encantadas com lantas 
amabilidades e gentilezas. Sobre o de: 
sofio, penso que agradou e que o meu 
grupo mereceu ganhar. As aveirenses 
superaram tudo o que podíamos espe- 
ror: possusm um conjunto muito valo- 
roso, em que quero destacar, sem des- 
primor para as restantes, Maria de Lour- 
des Santos e Carminda Malho, 


Ciro 


Campeonato Nacional da F.M. A, T, 


Naspemúltimos sábado, de tarde, 
e domingo, de manhã, realizaram-se 
na Carreira de Tiro de Aveiro (na 
Gafauha) as provas individunl e 
culsetiva do XVI Campeonato 
Nacion-l de Tiro da F. N. A. T, 
(fase final), com carabina de pre- 
cisão. 

O júri, composto pelos srs, Dr, 
António Carmona, e Costa, Presi- 
dente da Secção Desportiva da 
F. N. A. T; Mujor António Mar- 
ques Tavares, Director da Carreira 


NATAÇÃO 


O BEIRA-MAR conquistou 
a «Taça Eduardo Guimarães» 


Com a participação de nada- 
dores do Sport Algés e Águeda e 
do Beira-Mar rerlizou-se no sá- 
bado passado mais um concorrido 
festival no Tenque- piscina do 
Clube aveirense, no qual acorre- 
ram numerosos assistentes 

Disputou-se 4 «Taça Eduardo 
Guimarães», que os beiramarenses 
gunhar-m de forma indiscutível, 
Us resultados das diversas provus 
foram os que a seguir se indicam: 


100 metros-costas (iniciados) 
1.9-Ventura da Cruz (B. Mo), 1 tm, 
32,9s.; 2.º. José Figueiredo (A. A). 


100 metros-bruços (iniciados) 
1.º- Jume Almeida (AA). Im. 37.55.; 
29-Curlos Picado (B.M); 5.º-Ma- 
nucl Andrade (A.A.); 4º-Juão Do- 
mingos Santos (B, M.). 


33 metros-bruços (infantis) 
1.º- António Manuel Teles (B. M.) 
5198; 2º-António Júlio Matos 
(B.M.); 5 Carlos Modesto (B.M.); 
4º.Delfim Cruz (A.A.); 5.º-Noi Pi- 
cado (B.M,). 


100 metros-livres (iniciados) * 
1.º-Ventura: da Cruz (BM), Im, 
2058.; 2.º-Carlos Pinto Basto 
(B.M.);5 º-Junquim Almeida (A.A ); 
4: -José Betencourt (AA ); 5 º-Má- 
rio Sattus (A.A,). 


200 mpetros-bruços (inscrição 
livre) 1.º-Oscar Agostinho da Cos- 
ta (B.M.), 5m, 11. 64,; 2º-Luis Fer» 
reira de Carvalho (BM ); 3º9-An- 
tônio Graça (AA); 4º-Manuel 
Vinagre (AA). 


4x 100 metros-estilos (inicia- 
dos) 1,º-Beira-Mar (Ventura da 
Cruz, Curlos Armando Picado, 
Juão Serrano e Cnrlos Pinto Bas- 
to) 61n.5023.; 2º-Algés é Águeda 
(José Figueiredo, Mnnuel Andra- 
de, Joaquim Almeida e Simão 
Abrantes). 


5x 33 metros-livres (vetera- 
nos) 1.º-Beira-Mar (Manuel Cruz 
Nuvo, Gomes da Silva, José Muria 
Ravara, Horácio kKavara e Sera- 
fim Moreira); 2.º-Algés e Águeda 
(Bério Marques, Jorge Melo, An= 
tónio Almeida, Faria Andrade e 
Simão Abruntes), 


D À Torneio Popular de Fuleho 


Realizaram-se há dias, no 
Estádio Municipal de Mário 
Duurte, os desafios finais 
do | Torneio Popular de Fu- 
tebol, em que participaram 
os grupos do Futebol Clube 
da Oliveirinha, do Centro 
Desportivo de Avanca, da 
Unido Desportiva Quintava- 
ladens> e do Sporting Clube 
de Sá, 

Das partidos efectuadas 
registamos, a seguir, umas 
breves notas. 


Na Taça €. 1. C A. 
Oliveirinha, 5-Avanca, O 


Sob a direcção de Antó- 
nio Ferreira, os grupos apre- 
sentaram: 

Oliveirinha — « Costa "e- 
reira»; Rocha e Cavadinha; 
Seabra, Américo e David; 
Vieirinha, Carlos, « Águas », 
Horácio e Figueira. 

Avança — Morais; Rocha 
e Saramago; Vitor, César e 
Valente; Abreu Freire, Abílio, 
Álvaro e Montinho. 

Os rapazes da Oliveirinha, 
revelando superioridade, ven- 
ceram muito justamente, con- 
quistando a Taça C.I. C. A. 
— disputada entre os segun- 
dos apurados da fase de qua- 
lificação. 

Marcadores: Carlos e 
« Águas », na primeira parte; 
e Horácio, de penalty e Viei- 


“Tinha (2), no segundo período. 


Perto do final foi expulso 
Abílio, do Avanca. 


Na Taça Anselmo Pisa 
Quintavaladense, 7-Sá, 1 
Arbitrou o sr. Ângelo 


Costa e os teams apresenta- . 


ram: 
Quintavaladense — Moço; 
Andias é Neto; Meas, Dino e 


Virgílio; Carlos, Amaro, Mala, 
Vendeiro e Rato, 


Sporting de Sá — Carlos; 
Carretas e Cabral; Fernando 
Ruuno, António Costa e Ne- 
cas; José Rnano, Toni, Alves, 
Octávio e Morna. 


Com maior resistência 
física, melhor constituídos e 
mais decididos, os quintava- 
ladenses — que, diga-se tam- 
bém, possuem alguns elemen- 
tos de valor e um apreciável 
fio de jogo — puderam derro- 
tar os jovens do habilidoso, 
mas frágil e inofensivo grupo 
aveirense, À vantagem con- 
seguida pelos vencedores da 
Taça Anselmo Pisa peca, 
no entanto, por exagerada e 
só foi possível pelo desacer- 
to do Keeper do Sá, que, no 
início e no final da partida, 
cedeu alguns «frangos » que 
desmoralizaram os seus cole- 
gas. 

Marcadores: Rato, Maia 
(2) e Amaro, pelo Quintaya- 
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de Tire-de Aveiro, e Capitão G u- 
lart Branco, Justiutor de Tiro da 
F.N.A. T. forneceu as seguintes 
Classificações no fin»] das provas, 
que registaram numerosos inscri- 
tos; k 

Prova Individual 


1º — Armando Nunes Henri- 
ques (Banco Nacional Ultramari- 
no, de Lisboa), 150 pontos; 2.º — 
Carlos Alberto Andrade (Banco 
Lisboa & Açores, de Coimbra), 
150, 3ºs — Iufnel Mangas de Uli- 
veiru e César da Silva Baptista 
(ambos da Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo), 149; 
5.º —Hilário da Mota Marques 
(Casa do Pessoal da Empresa de 
Cimentos, de Leiria), 148. 

A ordem dos dois primeiros, 
que atingiram a pontusção máxi- 
ma, foi estabelecida depois de 
uma prova de desempate Contra- 
-relógio, | 
Prova colectiva 


1.º — Casa do Pessoal da Em. 
presa de Cimentos, de Leiria, com 
444 pontos (Hilário Mota Marques, 
150; Dinmantino Antunes, 148; e 
Autônio Codinha, 1461;2º— CA T, 
dos Empregados do Banco Nacio- 
nl Ultramarino, de Lisboa, com 
436 pontos (António Arede, 147; 
João Robelo, 146; e Armando 
Henriques, 145]. 5º — C. A; T. dos 
Empregados do Banco Português 
do Atlântico, do Porto, com 430 
pontos (Pedro Vila Keal, 147; Vus= 
co Avelar, 145; e António Oliveira 
Pinto, 140). 4º— C. A. T. dos 
Empregados do Banco Lishoa & 


Açures, d> Coimbra, com 419 pone . 


tos (António Barreto dy SIv-, 141; 
Domingos Silva. 142; e Vitor Mas 
nuel Fonseca, 156). 


Hadrez de Nolícias 


o encontro resliza-se antes das 
provas internacionais de remo. 


Na sede do Beira-Mar está 
a aberta 4 inscrição para os 

fut-Dolistus av-irenses que 
pretendam representar o Clube, 
nas cutegorias de infantis e de 
juniores, 


realizou-se 4 prova de giles 
tismo Seis Quilómetros em 
Estrada, organizada pelo Centro 
de lustrução e Kecreio de Ceira, 
O Spurting de Aveiro classifi- 
con-se em 4º ligar, entre 10 equi- 
pas, obtenlo os seus atletas uma 
tuça, duas medalhas e os seguln- 
tes lugares entre 60 concorrentes ; 
António Feliciano (9.0) Silvino Ros 
drigues (120) e Mieiro da Funse- 
ca (16.º) 


Os sungalhenses Alves Bar- 

busa e António Cautela fo- 

ram os melhores po: tugue- 
ses na reunião ciclística interna- 
cionrl realizada, no último sábado, 
no Estádio do Lima, do Porto. No 
domingo, no Cireuito dy Curia, os 
bairrmainos obtiveram as seguin- 
tes clussili ações: Alves Barbo- 
sa (2º), António Catels (3º), Fer- 
nando Silva (69), Lusitano Cadi- 
ma (7.º) e Antonino Baptista (89). 


F No domingo, em Coimbra, 


ladense, e Octávio, pelo Sá, 
no primeiro periodo; e Ama- 
ro (2) e Maia, pelo Quintava- 
ladense, na segunda metade. 
Com a marca em 1-4, Alves 
permitiu que Moço defendes- 
se um penalty; minutos an- 
tes, e já na segunda parte, 
António Costa, do Sá, rece- 
bera ordem de expulsão. 


Os elementos da União Desportivo Quintavaladense, que 
venceram com brilhantismo o | Torneio Popular de Futebo! 
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1412 —Por «carta de D. 
Afonso V, foi mandado aos 
juízes e oficiais da vila de 
Aveiro que, quando aí hou- 
vesse pouco pescado e os 
almocreves, regatães e ou- 
tras pessoas o comprassem 
todo, fizessem dar ao Mos- 
teiro da Misericórdia aquele 
de que houvesse mister 
(Aveiro, 2-8-1472. Confir- 
mação de D. João II: Avei- 
ro, 3-2-1483 (aliás 1484). 
Extremadura, liv. 3, fls, 215- 
-215v.e liv.6, fls. 280-280 v.). 


1644 — Entraram solene- 
mente no Convento de Sá as 
suas primeiras religiosas, 
franciscunas, realizando-se por 
esse motivo uma luzida festi- 
vidade em que foram orado- 
res Frei Manuel da Expecta- 
ção e Frei Manuel Botelho. 


Agosto, 3 


1480 — Faleceu em Abran- 
tes a Madre D, Beatriz Lei- 
tão, fundadora e primeira 
prioresa do Mosteiro de Je- 
sus. Sepultada no Convento 
daquela vila, os seus restos 
mortais foram trasladadôs, 
a pedido da Princesa-Infanta 
Santa Joana, para o Mostei- 
ro de Jesus, ficando na Sala 
do Capitulo a partir de 26 
de Setembro de 1482. 


1504 — El-Rei D. Manuel 
concedeu ao Conde de Odemi- 
ra, Senhor de Aveiro, isenção 
de pagamento do dízimo de 
todas as coisas que lhe perten- 
cessem e que viessem para a 
sua casa desta vila por mar 
ou por terra, 


1830 — José Estevão Coe- 
lho de Magalhães tomou 
parte na acção da Ladeira 
Velha, 


185] — Cantou a sua pri- 
meira missa, na igreja paro- 
quial de Esgueira, o Padre 
José Maria Godinho Taborda 
Soares de Albergaria, sacer- 
dote virtuoso e benemérito. 


1888 — Na sala das sessões 
da Junta Geral, e sob a pre- 
sidência do Dr. Barbosa de 
Magalhães, instalou-se a Co- 
missão Protectora de Ex- 
postos e Crianças Abandona- 
das do Distrito, constituida 


AUTO-MECÂNICA 
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los Àvo 


por distintas senhoras e 


ilustres cavalheiros avei- 
renses. 
Agosto, 4 


1422— Na noite de 4 para 
5 de Agosto, segundo delicio- 
samente conta Frei Luís de 
Sousa, a Virgem apareceu a 
um velho de nome Afonso Do- 
mingues, pobre e entrevado, 
curando-o e ordenando-lhe que 
assinalasse com uma enxada 
o local onde desejava que 
o Infante D. Pedro mandasse 
erguer um convento em Sua 
honra — sendo esta a origem do 
Mosteiro de Nossa Senhora da 
Misericódia. 


1472 — Com a maior sole- 
nidade e luzimento, deu en- 
trada no Convento de Jesus 
a Princesa-Infanta D. Joana, 
tendo-a acompanhado den- 
tro da clausura apenas seu 
pai, El-Rei D. Afonso V, e 
seu irmão, o Príncipe D. João. 


155 — El-Rei D. Manuel 
deu carta de foral à vila de 
Aveiro. 


1578 — Combatendo valo- 
rosamente ao lado de El-Rei 
D. Sebastião, morreu em 
Alcacer - Quibir o segundo 
Duque de Aveiro, D. Jorge 
de Lencastre. 


1900 — Numa sessão pro- 
movida pela Associação Co- 
mercial de Aveiro, o Dr. Jai- 
me de Magalhães Lima fez o 
elogio histórico do distinto 
médico aveirense Dr. Edmun- 
do de Magalhães Machado. 


Agosto, 5 


1808—Para pedir o auxílio 
de Deus a favor dos portu- 
gueses contra as tropas de 
Napoleão e desagravar os 
seus horríveis e sacrílegos 
desacatos, o Bispo D, Antó- 
nio José Cordeiro determi- 
nou que no dia 7 se fizesse 
uma procissão de penitên- 
cia, com a devotissima ima- 
gem do Senhor Ecce-Fomo, 
que sairia da Sé Catedral 
para a igreja do Mosteiro de 
Jesus, onde se venera o 
corpo da Bemaventurada 
Princesa Santa Joana, e que 
no dia 15 se expusesse O 
Santíssimo à adoração dos 
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fiéis e se realizasse uma 
procissão de desagravo. 


1867-0 Vigário Geral 
Dr. José Joaquim Coelho de 
Sequeira reorganizou o curso 
de Ciências Eclesiásticas da 
primitiva diocese aveirense. 


1880 — Foi assinado neste 
dia o contrato para a ilumi- 
nação a gás da cidade, 


1894 — uiciou a sua publi- 
cação a Vitalidade, periódico 
aveirense que se tornou fa- 
moso. 


Agosto, 6 


1416—D. Afonso V pas- 
sou uma carta ao Convento 
da Misericórdia de Aveiro, 
para que o monteiro-mor 
das matas da Terra de Santa 


Litoral — 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada, 
COIMBRA 


iLHAVO 


Escolas de condução 
F. Foz 


Maria lhe deixasse cada ano 
cortar as barcádegas de le- 
nha a que tinha direito 
(Aveiro, 6-8-1476 e PEER 
Confirmação de D. João ll: 
Aveiro, 3-11-1484. Lxtrema- 
dura, liv. 3, fls. 214 V.-215 € 
liv. 6, fls. 279 v.-280). 


1870 —O governador civil 
Fernando Caldeira inaugurou 
o Asilo de José Estevão, aesti- 
nado à infância desvalida do 
distrito, obra que se Diga de- 
devendo à iniciativa do grande 
tribuno aveirense. 


Agosto, 7 


1808 — Na imponente pro- 
cissão de penitência que 


nesta data se realizou e fora 
ordenada dois dias antes, O 
virtuoso Bispo de Aveiro, 
D. António ONE Cordeiro, 
seguiu descalço o andor com 
a veneranda imagem do 
Senhor Ecce-Fomo. 


Agosto, 8 


1828 — Deu entrada na Ca- 
deia da Relação do Porto o 
Desembargador Franciso Ma- 
nuel Gravito da Veiga e Lima, 
que, em 7 de Maio de 1829, foi 
enforcado na Praça Nova, com 
outros que tomaram parte na 
revolução de 16 Maio 
de 1826. 


Lom os Ventos & com 


uma forma substancial, os ri- 
cos, os grandes senhorios 
(principalmente os senhorios 
criados desde a última guerra 
mundial), os optimates da bu- 
rocracia, os tubarões que aufe- 
rem ordenados fabulosos nos 
conselhos de administração, os 
grandes industriais da medi- 
cina, da cirurgia, ele. 


enc | Um médico- 
Industriais “cirarginocs 
No *pecialista de 
dg Mediing oftalmologia, 
que vive da 
projecção 
pós-morte do nome pa- 
terno, operou uma senhora 
e deixou-a cega de um dos 
olhos. Depois, praticou a 
enucleação do globo ocular 
inútil. Não sabemos aó cer- 
to que doença atingira a se- 
nhora. O clínico não disse 
à família uma única palavra 
sobre o assunto. Talvez se 
tratasse de um ataque de 
amaurose ou de uma ofen- 
siva de ambliopia (a doença 
que parece ter levado Cami- 
lo à cegueira) ou de escle- 
rose da retina. Cremos que 
a paciente corria o grave 
risco de descolamento da re- 
tina, com as suas dramáticas 
consequências, e a interven- 
ção cirúrgica teria por objec- 
tivo « prevenir» este aciden- 
te. Todavia, o cirurgião, por 
negligência ou incompetên- 
cia, antecipou o fim natural 
das referidas enfermidades. 
O malogro da intervenção 
seria suficiente para o mé- 
dico indemnizar a vítima da 
sua imperícia, mas verificou- 
-se precisamente o contrá- 
rio: o marido da vítima é 
que teve de pagar uns tan- 
tos contos de réis pela ope- 
ração e quase outros tantos 
contos de réis pela estadia 
da senhora na casa de saúde 
anexa ao consultório. ( Hoje, 
numerosos industriais da ci- 
rurgia têm casas de saúde 
anexas aos consultórios, a 
fim de explorarem o mais 
possível os desgraçados en- 
fermos que lhes caem nas 
unhas). 

Quando é que o Estado 
obrigará os industriais da 
medicina e da cirurgia a en- 
colherem as garras? 
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Quando é que os gover- 
nos tomarão providências 
contra os Esculápios que só 
pensam em enriquecer à cus- 
ta das misérias e dos sofri- 
mentos humanos ? 

Até quando continuarão 
os cirurgiões isentos de res- 
ponsabilidade criminal? 

E por que não são oficial- 
mente tabelados os seus ser- 


viços? 
. 

Allos é Baias cum Teor 

se lembre 
ainda do ciclista Overhouse, 
que há vinte e tal anos teve 
«excelência» na velocipédica 
universal, 

Overhouse respirou o ar 
de todos os velódromos do 
Mundo; foi aplaudido por re- 
presentantes de todas as raças. 
Durante muitos anos viveu na 
intimidade da Glória, como 
verdadeiro fenómeno que era. 
Em certa altura, desapareceu 
do «mapa-mundi». A Fama 
é caprichosa e inconstante: 
despreza qua os seus 
áulicos. De campeão do pe- 
dal, Overhouse passou a obs= 
curo distribuidor de telegra- 
mas, em bicicleta, na Austrd- 
lia, sua terra natal, 

Nesta «apagada e vil tris- 
teza» se manteve durantz mui- 
tos anos, até que a Fama, sem- 
pre inconstante e caprichosa, 
resolveu recebê-lo, de novo, nos 
seus braços, Não como ciclis- 
ta, mas como político: sur- 
presas deste género são fre- 
quentes nos regimes democrd- 
ticos. Overhouse entrou, um 
belo dia, no parlamento aus- 
traliano, como deputado hbe- 
ral. Produziu discursos magni- 
ficos, os prelos gemeram a 
tecer-lhe ditirambos, tratou de 
novo a Glória por tu. Depois 
de bater recordes do pedal, ba- 
teu recordes de oratória. Só 
havia, talvez, a censurar-lhe 
este anacronismo inconcebível : 
ir de bicicleta para o seio da 
representação nacional. En- 
quanto os seus colegas se fa- 
siam transportar em luxuosos 
acrodinâmicos, com rabo de 
peixe ou cauda de avião, Over- 
house mantinha-se fiel ao vel- 
culo que lhe fizera conhecer a 
Fama pela primeira vez. Ora 
foi precisamente este anacro- 


Talvez al- 


0s Tempos 


nismo que truncou a carreira 
deste Cicero de bicicleta. Des- 
falecimento do coração, exaus- 
to de fadigas e emoções? Ca- 
rência de reflexos rápidos? 
Um momento de distracção ? 
Talvez tudo isto, talvez nada 
disto. Apenas o acaso. O dra- 
ma desenrolou-se numa frac- 
ção de segundo: o bastante 
para as rodas brutais de um 
camião gigante servirem de 
instrumento à Parca. 


Nos Bagtido- 
Ps o birço inal do tor- 
neio. Deve 


notar-se que se tratava da- 
quela variante denominada 
«vale-tudo». Os dois ho- 
mens esmurravam-se, arre- 
pelavam- se, ensanguenta- 
vam-se. Corfiam glóbulos 
vermelhos pelas faces, espá- 
duas e peitos. Havia poças 
de sangue no ringue. À luta 
era épica. O «pagode» deli- 
rava, 

Em certa altura, um dos 
lutadores, enquanto o adver- 
sário lhe torcia meticulosa- 
mente um pé, segredava-lhe 
ao ouvido: 


Dois luta- 
dores de 
«catch» dis- 
utavam a 


— Já viste a tua mulher 
numa cadeira da segunda 
fila ? 


— Ainda não — respon- 
deu o outro. 


— Sabes quem está junto 
dela ? 


— Não. 


— E' o secretário da em- 
presa, que lhe faz um na- 
moro descarado. E ela dár 
-lhe sorte, . 


— Caluniador! — rugiu o 
ofendido, dando nova torce- 
dura ao pé do colega, que 
estava por debaixo dele. 

Este fez uma cara de 
atroz sofrimento, para im- 
pressionar o público, e o seu 
algoz segredava-lhe, com um 
sorriso: 


— Isto aqui é a brincar, 
mas, quando voltarmos aos 
camarins, dou-te uma sova 
que te há-de ficar de emenda! 


alvos Morgado 


Nm, 
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o Dr. Alberto Souto 


deixou a 


do Museu 


OUCOS se teriam 
apercebido de que 
a direcção do Mu- 
seu Regional de 
Aveiro mudou de 
mãos. Com natu- 
ralidade,sem acor- 
dar atenções — e 
cremos que inten- 
cionalmente para 
evitar o amargo duma des- 
pedida em que o justissimo 
louvor viria entretecido de 
inevitáveis evocações, sem- 
pre pungentes na hora der- 
radeira — o homem que, du- 
rante mais de trinta e três 
anos, deu desinteressada- 
mente, sacrificadamente mes- 
mo, todos os seus talentos e 
toda a sua devoção à Arte e 
à História que se guardam 
intramuros do velho Con- 
vento de Jesus, houve que 
deixar, à guarda e ao zelo 
de novos cuidados, pedras 
que falam a linguagem de 
antigas civilizações, barros 
modelados para a utilitária 
ou adornados e policroma- 
dos para regalo dos olhos, 
túmulos que são o escrínio 
de cinzas venerandas, tá- 
buas e telas por onde correu 
o pincel de mestres, perga- 
minhos que são vozes do 
passado, talha dourada pre- 
ciosa e preciosas lavras em 
prata, e alfaias, e paramen- 
taria de lhamas com gemas 
de preço para as sumptuo- 
sidades do culto, E, em cada 
espécie, lá ficou um pedaço 
do coração que tantas vezes 
se apertou quando a chuva 
se insinuava pelas telhas 
desconjuntadas do arruinado 
casarão ou quando o tecto 
da Sala dos Reis ou o apai- 
nelado dos coros ou a talha 
da igreja chegavam à imi- 
nência de ruir, 

Tendo o sr. Dr. Alberto 
Souto completado 7o anos 
no dia 23 de Julho findo 
— por interessante coinci- 
dência na precisa data em 
que sua filha, sr.* Dr. D. 
Dulce Souto, que provisó- 
riamente lhe sucede no car- 
go, defendia tese, com mui- 
to brilho, na Universidade 
de Coimbra, sobre arqueo- 
logia românica no Distrito 
de Aveiro — cessaram, dois 
dias depois, por inevitável 
imperativo legal, as funções 
directivas do ilustre avei- 
rense no Museu Regional de 
Aveiro. 

Não é este o ensejo de 
relevar, nas suas multíplices 
facetas — de escritor, orador, 
profissional do Foro, inves- 
tigador, arqueólogo, histo- 
riógrafo, etnólogo, etnógrafo 
— a completa personalidade 
do homem de tão variados 
méritos que hoje preside aos 
destinos do Município. Ape- 
nas intentamos, em simples 
resenha, evocar a sua longa 
e profícua actuação no Mu- 
seu ou por via dele, fixando, 
neste sector, as primeiras 
notas para o futuro apura- 


Direcção 
de flveiro 


mento de quanto lhe deve a 
cultura regional e nacional, 


O grande Poeta Augusto 
Gil, ao tempo Director Ge- 
ral do Ensino Superior e das 
Belas Artes, em carta muito 
expressiva dirigida ao sr, Dr. 
Alberto Souto, pedia-lhe que 
fizesse o favor — a ele, signa- 
tário, ao Ministro da Instru- 
ção e ao País — de aceitar a 
direcção do Museu, vaga pelo 
pedido de exoneração do sr. 
Dr. José Pereira Tavares, 
outro nome de que Aveiro 
tanto se orgulha, 

Foi isto em 1925. E, pre- 
cisamente a 11 de Março 
desse ano, o sr. Dr. Alberto 
Souto tomou posse do cargo 
que deixou há poucos dias 
por limite de idade. 


Em 25 de Junho de rorr, 
dera-se o primeiro passo 
oficial para a criação do Mu- 
seu: o Governador Civil, 
Dr. Rodrigo Rodrigues, in- 
cumbira o saudoso João Au- 
gusto Marques Gomes de 
escolher e separar tudo o 
que no Convento de Jesus 
fosse artisticamente ou his- 
tóricamente digno de ser 
aproveitado para um Museu 
a criar. E, em 7 de Julho 
de r19r2, foi nomeada uma 
Comissão Organ'zadora, se- 
cretariada por aquele erudi- 
to investigador aveirense, a 
quem, em 15 de Dezembro 
de 1915, viria a ser confiado 
o cargo de primeiro Director 
do Museu. 

O grande Mestre Doutor 
Joaquim de Vasconcelos, su- 
blinhando a importância do 
Museu de Aveiro, reconhe- 
cera significativamente que 
«sem esta instituiçãó não te- 
riam os leitores e os visitan- 
tes da interessante cidade 
ocasião de apreciar uma série 
de trabalhos artísticos na- 


| 


cionais dignos de admiração 
e demorado estudo.» 

E foi esta tão útil insti- 
tuição que, ao longo de mais 
de três décadas, o sr. Dr. Al- 
berto Souto se esforçou por 
valorizar, dando, com o tem- 
po e com a sua meritória 
acção, maior propriedade às 

alavras do insigne Pro- 
essor. 

Inspirado pelo ambiente 
em que viveu, e para o qual 
muito viveu, tanto como por 
natural tendência para in- 
vestigador, desde cedo reve- 
lada, o sr. Dr. Alberto Souto 
entregou-se a uma tão am- 
pla actividade cultural, nos 
domínios pré-históricos, his- 
tóricos e rrtísticos, que o seu 
nome, ultrapassando os limi- 
tes do burgo que o viu nas- 
cer, se exornou de justificado 
prestígio nacional, 

Em 1930, apresentou uma 
valiosa comunicação ao Con- 
gresso Internacional de An- 
tropologia e Pré-História, 
realizado em Lisboa, Porto 
e Coimbra, sobre as suas 
descobertas de arte rupestre 
naSerra do Arestal; em 1931, 
tomou parte no Congresso 
Internacional de Paris de 
Antropologia e Pré-História; 
em 1937, fez uma comunica- 
ção à Sociedade Portuguesa 
de Antropologia e Etnolo- 
gia, no Porto, anunciando 
novas descobertas arqueoló- 
gicas, em resultado de cujos 
trabalhos e investigações, 
nas serras do Distrito, e ex- 
ploração de vários castros, 
criou, no Museu, uma valio- 
sa Secção de Arqueologia, 
Pré-Históriare Proto-Histó- 
ria regionais, em que figu- 
ram, além de uma aspiral 
rupestre, alguns interessan- 
tes restos cerâmicos, metáli- 
cos e líticos dos tempos pré- 
“históricos e luso-romanos 
de várias estações, e castros 
do litoral e do interior; em 
1938, dirigiu o primeiro Cor- 
tejo Etnográfico e Folcló- 
rico Distrital; e, em 1939, 
organizou o grande Cortejo 
do Distrito— um dos mais 
surpreendentes espectáculos 
de índole etnográfica e fol- 
clórica a que o País assistiu 
e que a Imprensa tão larga 
e demoradamente apreciou; 
em 1952, tomou parte no 


Congresso Internacional de 
História de Arte, realizado 
em Lisboa e Porto, publi- 
cando então o seu magnífico 
estudo sobre o túmulo de 
D. Catarina de Ataíde, da 
nossa igreja da Sé, e ainda 
«Aveiro e a sua Arte pe- 
rante o Congresso Interna- 
cional de História de Arte», 
no qual tão proficientemente 
revelou o valor dos nossos 
monumentos, especialmente 
do nosso barroco; no mesmo 
ano de 1952, em colaboração 
com Marques de Abreu, pu- 
blicou o opúsculo «Aveiro», 
de larga e proveitosa divul- 
gação, integrado na excelen- 
te colectânea «Arte em Por- 
tugal», editada por aquele 
ilustre artista portuense. 


Em reconhecimento dos 
serviços prestados à cultura 
portuguesa, o grande Minis- 
tro Duarte Pacheco propu- 
sera que o sr. Dr. Alberto 
Souto fosse galardoado com 
o grau de Comendador da 


ESCOLA DE TEATRO 
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que elas não poderiam 
subir a discípulas e a 
actrizes sem, pelo menos, 
esse diploma secundário. 

E, mesmo para corista, 
seria de criar, no curso 
do Conservatório, uma 
cadeira de Dança. 

Dirão outros que eq 
quero encher os palcos 
de Drs.! E por que não?! 
Que poderia perder o 
Teatro com isso?! Em 


contrapartida, quanto não. 


teria a ganhar?! 

Não será mais do que 
tempo de sairmos do 
amadorismo em que te- 


mos vivido, no marasmo 
do atraso cultural em que 
nos debatemos ?| 

Eu poderia enriquecer 
este artigo com largos 
documentos bibliográticos 
estrangeiros. Acho, po- 
rém, que seria um inátil 
adorno, um recurso dis- 
pensável, neste primeiro 
passo. 

Certamente maitas opi- 
niões me serão opostas. 
Outras serão iguais. Al- 
gumas melhores. Ve- 
nham todas—concordan- 
e discordantes... Aquelas, 


Litoral * Ano Quarto *» N.º 198 » Aveiro, 


para o aperfeiçoamento 
da ideia; estas, para a 
sua contestação. Pode 
ser que, deste pleitear de 
razões, deste entrechocar 
de permissas, saia con- 
clusão que permita a for- 
mulação de silogismo 
digno do estudo do Legis- 
lador. 

E tudo o que for Teito 
pelo Teatro — padrão ar- 
tístico do nível caltural 
de um povo — parece-me 
ser obra meritória. 


Vasco de Lemos Mourisca 


Foto de HENRIQUE RAMOS 


Ordem de Santiago da Es- 
pada, das Ciências, Artes 
e Letras; e, no ano de 1932, 
o ilustre aveirense foi con- 
decorado, em declaração pú- 
blica do saudoso Presidente 
Carmona, feita no próprio 
edifício do Museu quando 
da inauguração ali de algu- 
mas salas e outros melhora- 
mentos, As respectivas in- 
sígnias, adquiridas por subs- 
crição pública, foram-lhe im- 
postas, na memorável sessão 
de 22 de Julho de 1933, no 
Teatro Aveirense, em que 
falaram, entre outros, os srs. 
Professor Doutor Mendes 
Correia, Dr. Querubim Gui- 
marães e o grande Pensador 
aveirense Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima. 

Não adormeceria o sr. 
Dr. Alberto Souto sobre os 
louros da merecida consa- 
gração; antes recrudesceu 
na sua poderosa iniciativa, 
a cujo serviço tributou to- 
dos os raros dotes de 
inteligência e saber. E o 
Museu seria sempre o prin- 
cipal fulcro dos seus em- 
preendimentos, espirituais e 
materiais, A transformação 
do velho edifício do Con- 
vento de Jesus, que se en- 
contrava em deplorável es- 
tado de decrepitude, resul- 
tou da conjugação dos seus 
aturados esforços com o de- 
cido empenho da Direcção 
Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais e da Di- 
recção Geral do Ensino Su- 
perior e de Belas Artes. O 
grande Museu ainda não está 
concluido — mas honra já a 
cidade de Aveiro e a cultura 
nacional. Nas respectivas 
obras de renovação, conser- 
vação e adaptação, tem o 
Estado dispendido milhares 
de contos. O magnífico res- 
tauro da esplendorosa 
talha dourada da igreja de 
Jesus, as obras do coro de 
cima e do coro do túmulo de 
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